
ORGAM DE COMBATE. LEGALMENTE CONSTITUIDO 
ESTADO DE SANTA CAlHARIMA FLORIANOPOllS BRUIL --
ANNO I SAB BADO 13 DE JANEIRO DE 191 2 NUM . 22 -

EXPEDIENTE 

As'signa tu ra mensal , Cajlital 600 rs. 
lO lO interior . 700,. 

Toda e qualquer correspondencia de\'e se r 
dirigida ao Sr. Vale ntim Farinbas . 

RUA REPUBLICA. N. 2 
O .ClarãoJO pede aos Ｘｾｕｓ＠ assignantes atraza­

dos nas suas assignaturas, porem-se em dia com 
elle ate o fim do anno, para que em 1912 não te­
Ilbam direito á reclamações. 

mOTTE 
AO GLOSSATEUR 

Nestas plagas solitarias, 
Onde a ､･ｳ ｧｊＧｾ＠ ça me tem, 
Chamo, nlnguem me responde, 
Olho, não vejo ninguem ! 

*** 
Glossateur, no ultimo numero d ' «A Epoca" 

vem com um al'tigJ que mostra claramente o 
seu desnorteamento. pois vem confundindo cu­
tholieismo com clerieali$lUo e etc! 

Não ha razão sr. Glossateur de ter tantos sns­
tos e'tantos cuidados! 

Nós apenas trahalhamos para que a verda­
deira religião do Martyr do GolgoLha seja cum­
prida fielmente e que as suas sublimes doutrinas 
eejam ｡｣｡ｴ｡ＨｾＮＺｴｳ＠ como mr.r<tcem I 

N,10 queremos que e ｡｢ｵｾ｡ｮ､ｯ＠ do oome d'a­
quelle que dando um optimo exemplo de abne­
gação tudo soffreu para remir a humanidade, 
comrnetta-se a maior serie de improperio . 

Não queremos que acobert;ldos no ｾ･ｵ＠ santo 
manto e ､ｩｳ･ｮ､ｯＭｾ･＠ ｲ･ｰｲ･ｾ･ｬｬｴｮｮｴ･ｾ＠ d'Elle, illudam 
o povo e apre!'entem como sua obra GOuQag que 
ChriRto não conheceu, como seja a ｣ｯｮｦｩｳｳ￣ｯＬ｣ｨｲｩｾﾭ
ma e etc. 

N 6, bem conhecemos as vossas inquip,tações e 
ella8 lêm razão de ser, porqlle achoud.o-no"l 110 

ｳｾ｣ｵｬｯ＠ da luz ｣･ｾｾｯｵ＠ o vo,so puderio e a obdien­
cla rega que outr'oraA os inc::mtos ,"otavam I 

Porém, o que querem ? ｅ ｾｴ￡＠ ｰｲ･ Ｇｴ･ｾ＠ a hora 
em que Christo será vingado de ser por tanto 
tempo o seu nome ｡ｲｲ｡ｾｴ｡､ｯ＠ na bm!\ servinuo de 
capa a todas as infamias ! 

A VOssa inquietação sr. Glo!'sateur é porque 
tem a certeza que Deus e ' tá muito 10r.gQ rle v '8, c 
que na hora dos aju te de contas dirá com o 

poeta;-.,Chamo ninguem me responde 
"Olho, não vejo ninguem ! 

Nõs estamos calmos e vamos para adiante em 
marcha vertiginosa, como bem dlzeis, porque te­
mos a nOEsas consciencias tranquillas e «temo 
certeza que Deus eRtá comnosco ! 

As sociedades prohibidas e repudiadas pela 
Igreja, óão as que fielmente cumprem o., manda· 
mentos de Deus, e por isso esUio incompati 'eis 
eom ella! 

Nós angareamos adeptos porque ell vêem 
qne a no a causa é santa e voluntariamente 8e 
alliam IIS nos as fileiras, pois n6s não (:8 amea­
çamos com «Infernos e outras patacoadas >. 

Terminando dou ao SI' C-Hoseatcur o seguinte 
motte:-Neslas caRas holitarias 

Onde a dllsgraça me tem 
Cbamo, niuguem me re"pünde 
Olho, não vejo ninguem ! 

»--« 

PREZE PIOS 
Armaram- e na C'It.hedral e em outr:1- Igreja_ 

os tradiri onaes ｰｲ｣ｳ･ｰｩｯｾ［＠ Ha muito mlD08 ntraz 
era um gOf-lO vel-o lll"mados por mITos braf.ileir .. ,... 

Reve'lidoR de s:ngelesa e ｾｬｬｬｬ｜ＬｬｩｬＧｩ､｡､･＠ ma>:', 
com arte, eram elles ｶｩｾｩｴ｡､ｏｦｬ＠ por iufinirlade de 
pe..snaQ que nrro B fart..-'tvam em nprerial-os. 

H(lje, que tudo ｡Ｎ｣ＱｊＳＭｾ･＠ trlll1"formndo, e que a 
mão dos allemães de balim. a tud,) alur<':l. pen:i 
é ver-se os prezepios armados ｾ･ｭ＠ ai te nem e')· . 
to ｾ＠ ｮｴｾ＠ e(Jm ab urdas que provor"m ri,.o no" 
que entendem e npavornlll os ignon1ll1C' -. 

Um eleph!lllle de ellorme ､ｩｬｬｬ･ｩｬｾｬｈＮＧＢ＠ rO\ll 
tlombi\ a . orver t) UI', tambelll a \111. I \'a 1" )1" ali ;1,) 

IMlo d,) e-tabul\} . .. eleplmllte:; 1I,,11 c. i",\J:; e 
Qm Belém. 

ＱＸｾｯ＠ porem, não nos importa. ｅｾｴｬＱＨｨｮ､ｯ＠ " 
prf'sepio pelo lado natural lll'h Fígnit'icaçã) que 
collt6m. nua ｰ｡ｾｳ｡＠ de nm gl":tuJe e.' 1111 I ) ... P'H'­
que 0 ·'(0 Vf'Il11) ali Hjo(>lh,lu f) aO:-l ｰｾＧ＠ d,) pr'!"e­
piu um padr!', que fixando ( ,8 llw, e" no J e"u" 
nascido, lhe faça \lIDa Buppli 'a ? 

E' <lue ･｟ｾ Ｎ＠ padre que ｴｲｮｵｾｦｵｬＧｬｬｬＨｬｬｬ＠ a ｲｴ＾ｬｩｾｩ｡ＨＩ＠

que aquelle "menino. preg,u",l ad)iI-.-o pleno de 
ｲ･ｭｏｬＧｾｏ＠ e tem medo dt' roçar n !<ua b,lI i \1<1, n I i 
n'aquelle santo lugar. Phllre! Fixai <I "\lpi11l1'\ 
dilatada nOb olho serel10S e p!-tcidts de Chú;tv e 
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o ｃｌｾｏ＠

vede I!e Elle não parece triste por VOII ver alli,pro­
fanando aquelIe silencio santo. Padre, vede alli no 
presepio o verdadeiro exemplo da Religião Ca· 
tholica que tanto a transformaste. 

Eu CalIo desde vós, oh 1 Papa, até o mais ve· 
lhaco sachristão de Igreja. 

»-:-c 

o CLERO 
Peusamentos ao Valente Theodolindo de Ti· 

jucas. 
De todas as doenças perigosas que corrompem 

as &ociedades, e derruba os seus alicerces, que de· 
'rasta as familias e rouba a honra a8 dO/lZellas é 
sem duvida o Clero, esse clero mau e perverso a 
quem defendeis. 

• 
Esses papeluchos que são a vergonha do secul0 

das luzes, como disseste! referindo·se aos jornaes 
anti-clericaes, são llem contestação os mais pro· 
curados e lidoi. 

• 
O moço que deixa as bellesu do mund\) e seul 

encantos e que cobre a sua juventude com as ves· 
tes negras do sacerdocio, é o maior demcnte que 
existe na sociedade. 

• 
Aquelle que para secura r os preparatorios n'um 

estabelecimento engana aos seus di rectores que 
aspira ser padre, vende a sua consciencia e não 
merece mais credito. 

,,-:-c 

COISAS IMPOSSIVEIS 
Ha n'essa ilha dos casos raros certas cousas a 

que ninguem se acostuma. 
São as seguintes: 
Ouvir do principio até o fim um sermão pregado 

pelo conego Toppem um portuguez assassignado; 
um sermão latino germanico. 

Ouvir mbem sem ficar arrepiado outro sermão 
do Frei Bvaristo , antes do almoço. 

Ouvir sem chorar, um sermão do padre Bdlar· 
mino. 

Ouvir os sinos de S. Francisco ｴｾ｣｡ｲ･ｭ＠ desem· 
freadamente uma mu!ica infernal e pessimamente 
tocada ... . e ainda mais quando ainda se acha a 
gente na cama ... e mora perto da Ig'reia. 

Ouvir sem deixar de rir as bandeiras desprega. 
tias quando um cert(\ frade de S. José solta do 
pulpito algumas banalidades,coDlo: mas ella, como 
ella, mais grande, povo brasiliano, etc. 

Ouvir sem deixar de vaiar, o frei .mingote. 
tocar violino (arranhar nas cordas(. 

Ouvir nas aulas preliminares no GJmnasio Sano 
ta Catharina, uma aula de portuguez explicada 
por um Bruder allemão que mal sabe falla r. 
I:l Ouvir sem bocejar uma conversa de um frade. 

Ouvir a orchesta do ｇＧｹｭｮ｡ｾｩｯ＠ executar um 
tango. 

Ouvir o sr. Bispo fazer um discurso phylosophi. 
co no qual dizia que não deveria haver instrucção 
leiga I ... 

Ouvir sem ficar apavorado um padre explicar 
os horrores do inferno. 

SEIIÃO 
Pela vez primeira ; aqui me .êdes n'esta praça 

da freguesia de Santo Amaro, para d'este m,eu 
pulpito dirigir· vos palavras que possam. ｰ･ｾ｡＠ Sln· 
g eleza das mesmas, ser por v6:l ｣ｯ ｭｰｲ･ｨ･ｮ､ｬ､｡ｾ＠ ｾ＠

por tal modo chegardes a distinguir, pelo_bom 
senso, que minhas palavras ou ｣ｯｾｳ｣｟ｬｨｯｳ＠ sao.os 
verdadeiros cOll6elhos que um Chnstao deve In· 
cutir no espirito de todo seu semelhante, porquac· 
to não as acompanha tabella alguma que as re· 
numere I 

Ao passo que a manhosa hypocresia, ｲ･ｶ･ｳｾｩ､｡＠

de uma santidade mentirosa e fa lsa, não deSCUida. 
se de apresentar.vos a «tabella- dos preços ｣ｯｾｲ･ｮＮ＠
tes e até os .discursos religiosos. são proferidos 
a pezo de .ouro. t , 

Vós, queridos ou.intes, tendes cammhado , e.r. 
radamente pela escura estrada, cheia de preclpl. 
cios, levados pela mão traçoeiril dos filhos de L o· 

Jola I .' 
EUes não querem que ･ｮ｣ｨ･ｲｧｵ･ｬｾＬ＠ ou ｓｕＵｰｾｬﾷ＠

leis da existencia d 'essa outra estrada illumioada 
pela brilhante luz da instrucção ou mesmo do bOla 
senso, para a qual todos v6s correrão a ｴｲｩｬｨ ｡ｬＭｾＬ＠
com prejuizo para os LOJolas que não terão maIs 
espectadores cégos,para applaudirem de olhos ven· 
dados, as superstições de milagres, já caducos , 
de engolidores de espadas , ､ｾ＠ agua milagr05a, de 
seios virgens jorrar puro lt!Íte maternal! 

A estrada' por onde se caminha, sem tropeços. 
sem phantasmas, sem superstições sem ｭｩｬ ｡ｧｲ･ｾ＠

absurdos e rldiculos, é a da «Í115trllcção leiga •. 
unica e reconhecida como a mais poderosa medi· 
cação que destroe por completo o microbio da 
ie-norancia, introduzido em vossos espirltos in­
genuos pelos -frades. descendentes da maldicta 
raça de Loyolã I 

Acreditae , querid('s ouvintes, que s6mente a 
inspiração Divina poderia collocar·me u,'este . plll. 
pito, para, em hora baldo de uma vasta tntelltgen. 
cia, aclarar vossas consciencias e poderdes diffe­
rehçar quanto de absurda e destruidora ｾ＠ a religião 
jesuitica que tem por seu Deus-o Ouro! 

Tão divena da que Christo plegava sem rece· 
ber um unico réis de suas dautrinas ! 

Qneridos otlvintes I 
Abandonae os maleficos conselhos cfradescos-, 

de viverdes diariamente na igreja a ouvir predicas 
de nenhum valor intellectual, de Ir oral ou de pro· 
gresso; procurae sim, a leitura dejornaes e livros 
instruictivos que vos ･ｳ｣ｬ｡ｲ･｣ｾｲ￣ｯ＠ as idéas e che· 
gareis a conuecer um Mundo novo para vós, cheio 
de aleg'rias e gózos, compensados pelo trabalho 
honroso, que vos eleva aos olhos de Christo e vos 
enaltece ante a sociedade em que vivem03; em 
cujo Mundo se erguem altares de verdadeira re· 
ligião que é o lar domestico, sem ccofissionario» 
que perturbe a dôce harmonia reinante no conche· 
go de sua virtuosa esposa e de seus amantissimos 
filhos, pedaços de vosse s corações paternos I 

Não V09 deixeis sed uzir pelo canto da falsa ｾｳ･ﾷ＠
rêa. jesuitica, qlle s6 visa enganando·vos co,m 
phantasticos milagres só acreditaveis na escuridão 
em que os exhibem, perante os ingenuos como vós 
que não leem, que não procuram a convi vencia cio 
vilisadora da s()ciedade e jazem encerrados na es· 
cura sala da ignorancia e corrupção, 66 ouvindo 
a vOI milliflua do verda.ddro diabo que vos ater· 
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rorisa com ameaças de um inferno e fogueiras lO 

por Loyolas inventada:s, .:'tim de, por esse pavor, 
｡､ｱｬｬｾｲｩｲ＠ a vossa submlssao e trabalhardes para a 
Olanutqnção farta de sl&a meza I 

Queridos Amaroenses I 
ô'e continuardes inertes e reclusos n'esse sub· 

telraneo da maldade jesuitica, sem luz, (leitura), 
sem vontade propria; sem um vislumbre de hom· 
bridade, de caracter e inp.ependencia. ｾ･ｲ･ｩｳ＠ em 
poucO tempo redusidos: não a uma população la· 
boriosa e intelligentes que visa acompanbar com 
seus c:'I:forços a marcba progressiva da Naçãoimas, 
escravOS vendados e amordaçados,verdadeiros au· 
ｴ ｯｭ｡ｴＰｾ Ｌ＠ e portanto esteris, entes inuteis a sacie· 
dade, 50 vegetando no meio «escuro» do ｡ｴｲ｡ｾｯ＠ I 

No futuro sabbado continuarei meo sermão. 
Tenho dito 

»--« 

CONDE DE SANT' IAGO 
O AT'rESTADO 

Até que ponto acaba dc chegar o instincto as­
queroso desse Conde que se intitula devoto por 
exelleucia. . 

Kào contente de ter como já noticiámo8, ar­
ｲ ｡ｮ ｾ ｡ｊＨＩＬ＠ SClIl dó sem picdade, os meios de sub ­
sititencia ilo I1 fl88 0 amigo Sr. Arthur Camisão 
qlle exercia o logar dl'l auxiliar de escripta do 
Tribunal de Justilfa, neste Estado, com os par­
cos vencimeutos de 100S000, veucim2nLos esses 
que lhe tir;ram sómente para fortalecer os do 
referido ConJe ainda se e.:lquivou de passar um 
documento ql\e attestasse que eS3e funecionario 
･ｾｴＨＧｶ･＠ em exel'cicio de iCU cargo até fim de De­
zemhro, ex.iginJo para o fazer um aeLo de sub­
ｾ･ｲｶｪ･ｮ｣ｩ｡＠ tle quem soube sem pre cumprir os seus 
Ｈ｜ｵｉ ［ｲ ｬＧ･ Ｌ ｾ＠ com ｨｯｮ･ｾｴｩ､｡､･＠ e caracter. 

ｲｾ ｾＸ･＠ f<lcto é uma prOVà patente de que O Con­
de é o au('tor das ﾫｶ ｩＨＧｩｳｾｩｴｵ､･ＸＢ＠ que passa a 
victi ma, apetiar tle declarar que n:10 é o culpad,) , 
pl)ri!lle sClllpre provou ser amigo do Sr. Camisi'1o, 

J orcm , ｾ ｩ＠ o ｡ｾｳｩｭ＠ fosse não teria esse proce­
rlilllputo que revelou, e estal'ia ultimada a que.;;-' 
t:Io , 

Que bom catholico ! 
Que bom usurpador! 
ｾ￳＠ sabe ser t\Jrtc com os desprotegi(los, es, 

qlleecndo que as suas «valentias» de nMa servi­
r:lnJ plll' oeca 'ião em one o ｂＺｬｲｾｯｳ｡＠ Ferro o tl'OU­
xe a marcha hatl!h ;'b E;larlo de Pernamhuco 
uté,e.,ta hospitaleira terra, oudl! encontrou afagn 
cal'lllh'l, abl'ig\) e B,lbJ:o para lavar o seu nome 
Um tanto sujo. 

K, bem poso i vel que, depois de todas essas 
aC:;'n, de Jiffic'il nu:dificativo, no ｾｳｩｬ｣ｮ｣ｩｯ＠ aro­
lllld). (Ie S<!II ant;) oratorio, com os seu'i ｯｬｨｯｾ＠ em 
<lho, (s .tleli('ad(ls:t labios de mestiço a mur-
1n l1l111'elll 1U1t!tn,Hl'3 preces, alte @c ache confor­
tal), C.)LU a alm.L purific<iu.l, tr.Ln luilla a cond-

cieueia e prompto ao fAlnDiuar & orB4JIo pa-. 
fazer o bem com 88 8U8II .rdilOl88 pN77SS. 

E 810 e?I!&? 88 virtudes que po881Ie eaae Conde 
immensamente 'catholico, e que se diz submisso 
ás dotrinaa do Nasareno, 

Paramos ｡ｱｵｾ＠ porque temos nojo de ir mais 
alem, em vista dos n08808 leitores já saberem 
quaes as virtudes que se aninham n'aquella alma 
sugestionada constantemente pelo vil confessio­
nario. 

1>-:-« 

QUASI MORTA 

Soccorro! soccorro! Estamos fatalmente per­
didos ! • 

Assim grita a Revrna. Sra.. D .... Pipoca», de 6 
de Janeiro; no seu fundo artigo, 

Soccorrida pelos "innumeros» leitores foi veri­
ficado ter sido uma hymopthise tuberculosa, já ac­
cudida em tempo pelo-Peitoral de Angico Pe­
lotense.-,conforme a receita encontrada a seus 
pés. 

OS ALICERCES DO VATICANO 
U ma formiguinha microscopica, alluindo 

os alicercei! solides do vaticano inven­
cível! 

Oh! Manel! o que ･ｳ｣ｲ･ｶｾｴ･ｳ＠ na nossa «Pi­
p6ca", é mais uma rendicção, um alarme de pa· 
varoso desanimo, alastrado em no!!So acampa­
mento I 

Os nossos soldados, com certeza, ao lerem a. 
nOfiS3 «Santa Pip6ca., dizertarão, indo engrossar 
e endeosar o maldict0 cClarão" (digo) a formigui­
nha, que não cessa de patentear as verdades que 
encobrimos com as grinaldas elogiosas de vÍltuo­
sos e castos martyres da calumni, os nossos san­
tos irmãos que casam .se tão hone tamente, Bem 
testemunhas, atraz de portas, nas sachristias, nOil 
confisdionarios, e at' ao ar livre, sem o dispen­
dio fabuloso que ｡ｾｲｲ･ｴ｡＠ a papelada inutil para 
provar que somol:! casados! 

SI', Manel não foi para choromingar pela 
nossa "Pipoca" que o mandamos buscar lá. de 
tão l.nge ! 

.-**-c 
ClAREl.CllRÃQ 
P. -Porq ue será que os morceg<'s s6 appare­

cem á nOite? 
R.-Porque temem a luz! 
P,-Então são semelhantes aos sotainas que te­

mem a luz do sQI, a luz electrica, a luz evangeli­
sadora da imprensa, e até a amortecida luzinha 
do pequ<!no .. Clarão .. I 

R.-Assim se dtlprehende pelas tres bombas ｾ･＠
dynamite arrojadas pelo desespero em que se 
acbam contra a luz salvadora e adorada que no 
mostra as pustul!\fi occultas Da escuridã ! 

P. -Então a fita Notre Dame d.e Paris uhibi-
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o CL,A,R10 

da aate a eiectrica luz,fez apparecer Ｌｬｾｵｭ｡＠ ﾫｰｵｾ ﾭ

tula. que o povo ignora"a e suppuuha ser a1ru­
lI1a rOS3 cheiroaa, virgem e casta, presa a bute 
em que na cera. 71 

R.-O. I. S. Essas bombas quando !\llo attin­
jam ao alvo, a fumaça escurece, embora momen­
taneamente, a figura «pustulenta .. do archidiaco­
no .Frol1o., no acto de cra"ar o punhal, e as,im 
os fanaticos acreditam na. babuseiras ucriptas, 
por qualquer Manel contra a fita-Notre Dame de 
Paris. 

P .-11 porque é que n'esse artige, see-undo diz 
o. «pudico escrivinhador. que: «A igreja prohibe 
a leitura de certas obras para precaver os fieis con­
tra os perigos e erros que n'ellas se encerram>,. 

R. - .A.h 1 pois isso 1\ claro como a luz benefica 
que o .Clarão. tem espargido na cOlIsciencia do 
publico I 

Sendo probibida a leitura 4 05 linos e jornaes 
que trazem suas biographias immoraes fica o pu­
blico na ignorancia dos crimes de estupros, de de­
floramentos, de assasainatos, de roubos, e outr'Js, 
praticados pelos santos ministros da Santa Ma­
dre, e, por tanto so crent.!s nas mentiras dos pe­
riodicos, catholicos, que cchrismlv>de ccastidade, 
os satyros; de educadores» exemplares da moral 
os Padres Villannil de Bagé e Faustinos de S. 
Paulo. 

Mais claro do que a neve, só o leite jorrado do 
seio de puras e virgens freiras, quando em preces 
fervorosas, invodo o milagre para esse appareci­
mento, com uma fé toda catholica, apostolica ro­
mana. 

P.-Por'lue seria que ao terminar, o fundo de 
artigo, rebaixou Chrilto ao posto de capitão para 
tornai-o ｾｵ｢｡ｬｴ･ｲｮｯ＠ de S . Jorge? 1 

R. -Para redicularisar o Redemptor a quem os 
.Jesuitas. votam-lhe lum odio infernal, devido á 
sua doutrina sã sem tabella de preços l'orrentes: 
exemplo: O «burro. no threno e Christo abaixo 
dai patas do irracional. 

Jo-:-c 

GLOSEMOS AS GLOSAS DA cEPOCHA. 

Ha jornaee e revistas catholicaa aposlolicas 
romanas, que, sob Wso manto de uma santidadQ 
8Ó comparavel á do ﾫ ｂｵｲｲｯｾ＠ do Altar-Móc; de 
uma «castidad .. invejavel á do frade de pedra 
existente na esquina da nuL-CoD8ilheiro Ma· 
ira; de um respeito e acatamento ao pudor e ho­
nestidade ás cccanças de 12 ann08; exemplo pa­
tente que nos deixou o inesquecivel e immortal 
Frei Herculano; e assim envoltos n'essa capa 
com que os .archidiaconos Frollos. de Notre 
Dame de Pari", occultam a cynica cara da per­
versa «féra.; introduzem·se no gremio das fami­
lias, onde derramam o «bilis. venenoso da sua 
infernal libidinagem, sempre acompanhada da 
palavra profanada,-Deus I ' 

Diz o GlO88llteur: .Os catholioo8, dignoe d'es­
se nome, não concorrerão para que Bua religião 
aeja desacreditada, offereccndo o seu 8ubsid:o pe­
CW'liario a Companhias Dramaticas, que levam 

no pIllco ｾ｣･ｮ｡Ｘ＠ borotulall fIe ilJllooT'aJicwle PU 

telllleDtea a ferir o fI!ulimentlJ dos ｾｵ｜ＢＨｬｩｴＨＩＺｪ＠ da 
Igrejau. 

. ｽｾＬ＠ ｩｳｾ＠ ＢｭｾｉＺｬｾｯＧＬ＠ ｾ［ｵＧ＠ ｇｉｏｾｉＧＴｾｬ･ｾｉＺＡ＠ . 
Aos carolas de ca .. aca, de\'('·H··IlJe!'! n-dar a!l­

&5istír a espectllClllos e ｣ｩｮ･ｭｬｬｾ＠ (que Jlíi(l f .. relll in­
Tentados por 811UWS ｃｲｲｾ､ｬＧ＾ＺＡＩ＠ p',rqlle Hqu"llc:\ t>x· 
hibem as cvirtudes>, as ＧｬＭ｡ｮｬｩｊ｡､｣ｾＬＧ＠ ｡ｾ＠ «('Urdll­
ras,» ai! -magnanimidades> de c('erllo;i'í ' j>, de 
entes _!lantos>, ｩｮ｣ｬｬｰＺｬＷＮ･ｾ＠ de ｡ｾｳ｡ａｳｩｄ［ｬｲＬ＠ de ellve­
nenar. de trahir e tluppliciar, c"m') os virt.U(,S08 
e idolalNldos Si xl.() V. e o nrchidineonn Frollo ! 

E' da propria cOD\'enicncia jeauitica. con-crvar 
o povo preso a hypoeresia e ignoranri't, empre­
gando todos os ･Ｚｪｦ￺ｲ＼［ｯｾ＠ para m'Lu cncherear a 
｣ ｶ･ ｲ､｡､･ｾＬ＠ para não fazer o t.. ..... nt .. "lIoo ､ｾ＠ renl 
c verdade>, com as mentiraH eugrinaldadat; de 
uma 81'parente «santidade e ｲＮ｡ｾ ｴｩ､ ｡､･ﾷ＠ t..'um que 
se cobrem ｾｭ＠ publico, trazendo depell,Junllla ao 
peito li Imllgem do bOGdosú ｃｨｲｩｾｬａＮＩ＠ pal'a llIaiur 
profanação! 

Eis, porque, alguem, que pertcoc'e a seita qll'" 
procuracs deffendcr, ､ｩｾＸ･＠ e eotá, ･ｾ｣ｲｩｩｊｴＮＩ＠ em jú· 
tra de fôrma: 

«ABRIR ｾｓｃｏｌａｓ＠ E' ABRIR CADEIAS> 
7 ! ! 
Parodullldo essa.'! palavras e t1H do Gln;J8at"llf 

"obre companhias Dramaticas que cxhihem cvi'­
tudes :o (para elles) e -immoralidades. (para nó,,) 
diremos elD altas vozes: - venbam fiScolas ｫｪｧｩｬｾＬ＠

venbllm companhias Dramati<.:ils l'fllll repertol'i')d 
repletoR de Dramas ｩｧｵ｡･ｾ＠ ao ｦｬｬｾｩＱｈｭ･ｬｬＰＰ＠ de 
Ferrer; venham fil;lS ceniruathllgr:lphilÃul ｩ ｧ ｕ ［ｈｾ Ｇ＠

ao Notrt. Dame de ｐ｡ｲｩｾ ［＠ porque o p OVü rle hoje. 
que vos conhece pela leitura da. Hi"toriu c da 
imprensa line. ､ｾｬｬｩｮｶ･ｮ｣ｩｬ｢｡､ｯ＠ das c .. rrente" qt1e 
O prendia nos antros cescuros» de vossas -mH8· 

morras, sabe perfeitamente, c()nfront:mdo a Hi.­
toria é li impren8à, differençar a verdade ｲ｣ｾｰｬ｡ｮﾭ
decente de cLuz», e a <capa preta» que sob li. 

apparencia fingida de santidade. derrama o ｢ｩｬｩｾ＠

pesçonbento da deshonra, da desharmonia, no I<lr 
dome!'tico ! 

Continuaremos no proximo numero. 
Luz! 

JI-:- C' 

OS SINOS DE S. FRANCISCO 

Uma COU8a que atordoa que faz urna pessoa fi­
car nervosa e até perder o juizo é quando os 
sinos da Igreja de S. Francisco n'um repicar in­
fernal ensurdecedor principia a encher os Ilre:. 

Sinos fortes e gigantescos pesiilllamente toca­
doe, sem cadencia, n'um repicar desenfreado que 
fere os ouvidos, e faz lembrar que certamente o 
demo mora no co'rpo de quem o toca. 
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